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Quarta Colônia, Faxinal do Soturno/RS – E-mail: solcas@verizon.net
REZE     TENHA  CONFIANÇA       E      NÃO  SE  PREOCUPE !     (Padre Pio).
É HORA DE AGRADECER: Desta vez pela longa e frutuosa existência de Dom José Ivo Lorscheiter, bispo emérito, de Santa Maria/RS. Partiu no dia 6 de março, após uma semana de internação e duas cirurgias. Tinha 79 anos. Seu funeral foi o maior que Santa Maria já viu. Algo impressionante! Em vida, marcou e fez história. Homem de Deus, nunca deixou de sentir a dor do coração humano. Pastor dedicado, incansável e carregado de fé inquebrantável. Líder de posições definidas e pessoa de destaque nacional. Enquanto bispo emérito, soube praticar a humildade, virtude que abre de par em par o coração misericordioso de Deus. Obrigado, Senhor, pela vida de Dom Ivo e por suas incontáveis realizações. Que no céu ele seja um “Banco de Esperança” para todos nós. 
FELIZ E ABENÇOADA PÁSCOA A TODOS!

Cristo ressuscitou...! “Por que procurais  entre os mortos Aquele que vive? Ele não está aqui; ressuscitou! (Lc 24,5-6) “O discípulo que Jesus amava” (Jo 20,2). “... viu e creu”. “É verdade! O Senhor ... apareceu a Simão” (Lc 24,34). “Se Cristo não ressuscitou, vazia é a nossa pregação, vazia é também a vossa fé” (ICor 15,14). A ressurreição de Cristo é princípio e fonte de nossa ressurreição futura. Sem ela, a humanidade não teria acesso à Casa do Pai, à vida e à felicidade de Deus. Só Cristo podia abrir essa porta ao homem. Obrigado, Jesus!
TESTEMUNHOS – Este “apóstolo” do Padre Pio, Vincent Falco (Flórida/USA), conheceu pessoalmente o Padre Pio em 1956, em San Giovanni Rotondo. A oportunidade se apresentou ao terminar seu período de serviço militar, na Alemanha. Ao invés de voltar logo aos EUA, decidiu passar um ano visitando parentes na Itália. Em Nápoles apresentaram-lhe uma senhora muito doente. Apesar do pouco dinheiro, não mediu esforços para ajudá-la. Foi então que alguém lhe sugeriu uma visita ao Padre Pio. Pouco ou nada sabendo dele, ignorou o conselho. “Contudo – confessou em sua história – cansado de tanto ouvir: ‘Vá e conheça esse Padre Pio!’, acabei reservando um dia para visitá-lo! Com o movimento do trem é só fechar os olhos e descansar”, pensava ele! Os planos divinos, porém, eram outros. De início, a ansiedade frente ao desconhecido, não o deixou dormir. Depois vieram as perguntas: ...a mulher será curada? Conseguirei falar com o Padre Pio? ... o que vai acontecer? Por fim, compreendeu que devia rezar e rezar bastante! A oração fez chover a graça e esta, uma transformação espiritual emocionante. “Foi algo tão lindo! Nunca vivi momentos tão agradáveis –  contou – e acabei chorando lágrimas do tamanho das Cataratas do Niágara!”. Na realidade, não ficou desiludido em nada. Acabou ficando em San Giovanni Rotondo uns onze dias; uma bênção atrás da outra! Despediu-se com o coração transbordante de satisfação e com perspectivas de vida totalmente mudadas. Não sendo de muita leitura, comprou apenas uns livros...! Em 1957, de volta à América, em sinal de agradecimento, propôs-se fazer alguma coisa para tornar o Padre Pio mais conhecido. Apesar de suas escassas economias, iniciou comprando e distribuindo gratuitamente o opúsculo “Counsels – Exhortations” Conselhos – Exortações (um compêndio de escritos do Padre Pio). Ao mesmo tempo, ganhava a vida trabalhando de “encanador”. Cinco anos depois, em 1962, era dono de uma casa; a loja no térreo e a residência no 2º piso. Contudo, antes de terminar o ano, diante de suas novas experiências espirituais, decidiu transformar a casa em abrigo para meninos deficientes e abandonados. Deu-lhe o nome de Casa Padre Pio. Dedicou-se totalmente a desenvolver os talentos desses meninos e dar-lhes uma boa educação cristã. Em 1971, vendo os meninos bem crescidos e preparados para viver independentemente, Falco voltou à profissão de encanador. Nas horas e dias livres, porém, continuava seu apostolado trabalhando como voluntário, aqui e ali. Em 1992, enquanto auxiliava um amigo a montar uma pequena impressora, e sentindo-se familiarizado com o maquinário, teve a idéia de investir tempo e dinheiro numa para uso próprio.  Desta forma, em 1994, já contava com uma pequena impressora em sua casa. Não tardou, era um verdadeiro perito. Atualmente, conclui ele,  não preciso comprar os livrinhos. Consigo imprimir uns 40.000 por mês! Faço tudo sozinho e não cobro nada. Os pedidos são muitos e isto me deixa muito feliz! Diante da pergunta, E por que se meteu nesta campanha? Ele simplesmente responde: “Depois do muito que recebi de Deus e da querida Mãe do Céu, considero um dever propagar a devoção ao Padre Pio. No total, já foram distribuídos mais de 3.000.000 de exemplares, em inglês, espanhol e italiano. Falco não é rico, mas uma pessoa bem simples e serviçal. Diz ele: “Não falo espanhol; inglês, sim, mas tenho dificuldades na leitura e na escrita. Meu italiano é bastante melhor!” O site dele é: www.saintpadrepio.com
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Nestes dias, uns parentes do meu chefe, vindos do Peru, estiveram aqui no escritório onde trabalho. Conversa vai, conversa vem, se declararam devotos do Padre Pio. Diante disso, uma visita à Ermida não podia faltar. Ficaram encantados com a beleza tanto do local como das pinturas na igrejinha!”

“Faz um ano que os visitei, mas ainda lembro aquelas orações maravilhosas e os passeios que fizemos juntos. Hoje estou muito feliz! Tenho que contar! Uma colega, mas de outra área do departamento de Marketing, chegando até a minha mesa de trabalho e vendo uma foto do Padre Pio e outra da Ermida (tirada por mim), foi logo dizendo:  “Você também conhece o Padre Pio?”  Além de dizer que sim, contei-lhe como e quando o conheci (claro, através de vocês); e que também a minha família é bem devota dele. Por sua vez, falou que em setembro do 2006 visitara San Giovanni Rotondo; descreveu-me a igreja nova do Padre Pio e o grande Hospital. Felizes, como duas irmãs, olhamos e comentamos as fotos que ela tirou nesta viagem e na anterior, feita já há mais tempo. Vejam só o que faz uma foto do Padre Pio! Emprestei-lhe depois o livro “Caminhando com o Padre Pio”, de sua tradução e, por sua vez, ela me deu um belo santinho comprado na Itália. Como é linda a vida perto de Deus! Obrigado, Senhor!” (São Paulo).

“Sou profundamente devota deste Santo. Estou feliz em descobri-los aqui no RS”. (Viamão)

“Domingo, 11/03/07, dia ensolarado. Convidativo para um passeio. Ermida repleta, gente de pé e até do lado de fora. Leoveral surpreendeu, de novo, trazendo 22 romeiros, dois deles novatos. Uma senhora de Santos Anjos, conhecida de vocês, esteve lá e achou o máximo: cinco sacerdotes ao redor do altar! Pe. Augusto presidiu e padres João Quaini, Aguinelo Burin, Genésio e Bernardino Trevisan concelebraram. Aliás, com o Pe. Aguinelo, veio também o Ir. Reik, de Porto Alegre, duas irmãs deles e um cunhado, residentes em Cachoeira do Sul/RS. Faltaram hóstias para alguns! No fim da Missa houve o batizado de Isadora Vendrúscolo Giordani (o 2º na Ermida). Os pais vieram com a devida licença da paróquia de Nova Palma, onde residem. Antes da Missa rezou-se o terço. Alguém observou haver muita gente jovem nessas funções dominicais. Aliás, uma senhora que tem participado em quase todas, comentou: “Não sei bem porque, mas as Missas na Ermida cativam cada vez mais”. 

“Um seminarista me disse hoje, que durante as férias, ele e o pai foram a pé, visitar São Pio de Pietrelcina lá na Ermida, a título de pagar uma promessa.. Sua popularidade está crescendo sempre mais! ”
“Permita-me a intimidade... Pois bem, li e reli todo o site da “Ermida”. Maravilhoso trabalho. Acredito que meu “encontro” com  São Pio, ano passado, se deu por obra do meu Anjo da Guarda! Desde então, não parei mais de pesquisar e ler sobre este santo do Gargano. Ele me chama a atenção por sua vida radicalmente evangélica, e me serve de amparo nos trabalhos de pastoral dentro da paróquia, já que sou Ministro Extraordinário da Eucaristia. Também tenho lido o livro “Quem é Padre Pio”, da Lilá Sant’Anna (edição 2004), onde soube que Frei Modestino Fucci de Pietrelcina, todas as noites, ia à cripta do Padre Pio, às 21,00 h para rezar o terço e que os “seus filhos espirituais”, pelo mundo afora, o acompanhavam no mesmo horário. Resolvi então rezar o terço nesta mesma hora ( 15,00 h no Brasil)”. (São Paulo).

“03/25/07 – Novamente a Ermida ficou repleta (bancos, corredores e além da entrada). Isso, apesar de o tempo estar ameaçando chuva. Como sempre, terço e Missa solene, claro, desta vez com a ajuda de alguns “cantores oficiais”. Havia romeiros de Vale Vêneto e Nova Palma e alguns chegando aqui pela primeira vez. A Missa foi presidida pelo Pe. Bernardino e acompanhada pelos padres. Genésio e Osvaldo. Distribuíram-se umas 120 comunhões. No fim da celebração, o Prefeito de Faxinal foi alvo de um agradecimento especial por sua participação na liturgia e também pela manutenção da estrada que conduz os peregrinos até a Ermida”. 
CASOS DA VIDA! Sou noiva há quatro anos e, como “todos” os jovens, temos vivido como se fôssemos casados, sem pensar no aspecto moral da situação. Não faz muito, aproveitando uma ocasião para me confessar, o sacerdote me pôs em crise. Não me entendam mal; ele não foi severo comigo, só me disse que por penitência devia ler, juntamente com o meu noivo, uma determinada página do Evangelho. Aceitei, apesar de considerá-la uma tarefa um tanto impossível. Sendo uma obrigação, acabamos fazendo a penitência.  Uma página, mas como serviu! Foi o primeiro passo de uma jornada, que nos levou a tomar decisões bem importantes! Agora, seis meses depois, muitas coisas mudaram! Além de corrigir nossa atitude fundamental, vivemos mais felizes! Só nos resta agradecer: primeiro, àquele sacerdote e, depois, a Deus por me ter apontado aquele confessionário. (Anna).
PS: Leiam no Site: www.saopio.com.br  a última contribuição do Pe. Bernardino: UMA IGREJA INTROMETIDA. 
VOCE DI PADRE PIO: 

“Em Cadeira de Rodas o resto da vida. Por causa de um acidente de trânsito, meu filho de apenas vinte anos ficou totalmente paralisado. Os médicos que o visitaram durante os meses seguintes, baseados nas muitas radiografias e irradiações magnéticas feitas, foram unânimes em afirmar que seu futuro era passar em cadeira de rodas o resto da vida. Sem perder a calma, nos voltamos ao Padre Pio com muita fé, implorando a graça da cura. Providencialmente, logo depois, nos foi recomendada uma clínica nas proximidades de Nápoles. Chegado ali, o rapaz foi operado com certa urgência. A seguir, no mesmo local, foi submetido a exercícios de terapia de reabilitação; em três meses já conseguia ficar de pé. Hoje, tem o controle de todos os movimentos e, independentemente, satisfaz cada uma de suas necessidades. Sua alegria contagiante de viver nos dá grandes esperanças. A São Pio de Pietrelcina, nosso muito obrigado e nosso reconhecimento, por nos ter dado experimentar o poder de sua intercessão”.  (Família Paribello, Afragola/ NA). 

“Uma experiência extraordinária. No tempo em que o Padre Pio ainda vivia, eu viajava amiúde a San Giovanni Rotondo. Uma vez, indo à sacristia e passando entre duas alas de pessoas, de súbito o vi na minha frente. Saudei-o com uma inclinação de cabeça, ao que ele parou. Aproveitei para lhe beijar o peito, com todo o meu afeto. Naquele preciso instante, senti um calor forte que, além de me queimar os lábios, me secou a saliva. Por um pouco de tempo, fiquei com a boca totalmente seca. Convenci-me de que seu coração devia ser uma fornalha de amor! Ainda hoje continuo agradecendo a São Pio por me ter concedido “viver” aquela belíssima experiência”. (R. Fasolo, Padova).
“Foi bem assim! Meu pai, oito anos atrás, foi hospitalizado. Os exames médicos manifestaram a possibilidade de câncer na próstata. A ansiedade e as preocupações foram grandes até para mim. No dia seguinte, fui ao trabalho, mas como de costume entrei no bar para um café. Enquanto esperava minha vez, chegou um senhor desconhecido e anunciou ao dono, em voz alta: ‘Estou partindo para San Giovanni Rotondo’. Com certo receio, aproximei-me do viajante e, passando-lhe um cheque, lhe pedi o favor de acender uma vela ao Padre Pio, em meu nome. Ademais lhe adiantei que, por aqueles dias, meu pai seria novamente examinado por um especialista e que se tratava de algo importante e decisivo! Prometeu satisfazer meu pedido. E nada mais! Mesmo assim, saí do bar com o coração sereno e com a certeza de que tudo se resolveria a contento. E foi bem assim! Meu pai, depois de reexaminado, voltou para casa com um diagnóstico bem diferente daquele que tanto se temia!” (Antonella, Biandronno, VA)
“Não agüentava mais! Sofria de fortes dores na espinha, nos ombros e braços. Para acalmá-las, via-me obrigada a tomar antiinflamatórios. Não agüentava mais! Em abril de 2005, participei com muita fé, de uma peregrinação a San Giovanni Rotondo e, junto à sepultura de São Pio, rezei insistentemente para obter a tão suspirada cura. Depois, enquanto assistia a Santa Missa, sem saber sua procedência, comecei a notar, de tanto em tanto, ondadas fortes de perfume. Por último, um calor intenso me invadiu a espinha dorsal e, daquele momento em diante, as dores desapareceram para sempre. Não posso deixar de agradecer ao Padre Pio, sempre e de novo, por ter atendido minhas orações”.  (Graziella – Collestrade PG).
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